
M A C A T U B A

Caminhão 
destrói 
lim itador 
de vicinal

Na manhã de terça- 
feira 25, um caminhão 
destruiu o limitador de 
altura instalado na rodo­
via Lauro Perazolli, que 
liga Macatuba a Igaraçu 
do Tietê. A prefeitura de 
Macatuba registrou bo­
letim de ocorrência na 
Polícia Civil. No mesmo 
dia, um novo limitador 
foi instalado no local. Se­
gundo a Prefeitura, Maca- 
tuba não tem condições 
de suportar o desvio de 
veículos pesados pelo pe­
rímetro urbano, o prefei­
to Coolidge Hercos Junior 
(PMDB) quer manter a 
proibição até a recons­
trução da ponte entre a 
rodovia Osny Matheus e 
a avenida Coronel Virgí­
lio Rocha. ►► Página A3

S A L A R I O S

Fetaesp 
negocia 
condições 
de trabalho

De olho na data-base 
de 1° de maio para as ne­
gociações coletivas, a Feta­
esp (Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura do 
Estado de São Paulo) já se 
reuniu com sindicatos da 
região para definir a pauta 
de reivindicações. Entre as 
principais propostas está a 
liberação remunerada dos 
trabalhadores para par­
ticipação em cursos pro­
fissionalizantes e adapta­
ção às novas tecnologias. 
Segundo a Federação, 
essa é uma maneira de 
amenizar o impacto cau­
sado pela mecanização 
da lavoura. ►► Página A7

Bel busca recursos para 
construir 'piscinões'

Fotos: Cristiano Paccola/O ECO

Prefeita vai a São Paulo na próxima 
terça-feira em busca de verbas para fazer 
100 casas e recuperar estradas rurais

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista estuda construir "pis- 
cinões" às margens do Rio 
Lençzóis, na zona rural, para 
conter o transbordamento de 
suas águas na área urbana e 
enchentes de grandes propor­
ções, como a ocorrida no últi­
mo dia 17. A medida faz parte 
de uma série de ações que es­
tão sendo analisadas por um 
grupo de trabalho formado 
pelos diretores de Obras, An- 
tonio Silveira Correa; Meio 
Ambiente, Benedito Luiz Mar­
tins; Planejamento, Luiz Car-

los Baptistella; Jurídico, Lean­
dro Orsi Brandi, com o apoio 
voluntário do engenheiro ci­
vil, especialista em saneamen­
to básico, Evandro Alberto 
Dalbem, ex-diretor do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos). Da lista de pedidos 
consta ainda 100 casas para 
retirar moradores de área de 
risco, como Vila Contente e 
Repke, mas não detalha se vai 
fazer desapropriação. Bel tam­
bém vai pedir a Geraldo Alck- 
min dinheiro para recuperar 
estradas rurais. ►► Página A3

R O U B O

Polícia prende acusado 
de manter fam ília refém

Uma ação rápida e em con­
junto entre as policias Civil e 
Militar, através da Força Tática, 
resultou na prisão de um dos 
homens acusados de roubo a 
uma chácara no Jardim Nova 
Lençóis. A prisão aconteceu na

tarde de terça-feira, 25. A polí­
cia ainda trabalha na identifi­
cação das outras duas pessoas 
que participaram da ação. Um 
casal e duas filhas foram feitos 
reféns e agredidos durante o 
assalto. ►► Página A6

B I K E  & S A Ú D E

Plantio de mudas abre 
calendário do projeto

A Prefeitura de Lençóis Pau­
lista e a Associação Lençoense 
de Cicloativismo realizam, no 
próximo domingo 30, a 2® 
edição do Passeio Ciclístico 
Rio Lençóis, com um percurso 
de 30 quilômetros até o bairro

de Alfredo Guedes e a previsão 
do plantio de mudas nativas 
nas margens do Rio Lençóis. O 
evento abre o calendário 2011 
do Projeto Bike e Saúde e da 
Equipe Bichos do Mato Aven­
turas Ecológicas. ►► Página A7

A F O G A D O

Bom beiros 
encontram  
corpo no  
Lago da Prata

Na tarde de terça 25, o Cor­
po de Bombeiros resgatou o 
corpo de EPZ, 46 anos, que es­
tava desaparecido desde sábado 
22. Ele foi visto boiando no La­
go da Prata. No começo da se­
mana, familiares comunicaram 
o desaparecimento à polícia, e 
disseram também que ele havia 
dito que iria nadar no lago. A 
causa da morte (ainda não con­
firmada pelo IML e Polícia Cien­
tífica) teria sido afogamento, já 
que o corpo não apresentava si­
nais de violência. ►► Página A6
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BLOQUEIO As equipes da 
Força Tática e da Rocan do 

12° Batalhão da Polícia Militar 
de Botucatu estava reforçando 

o policiamento de Areiópolis, 
na tarde de ontem. O 2° 

Tenente Vinicius Sayki explicou 
que esse é um procedimento 
padrão na Companhia e que 

eles aproveitaram para realizar 
uma operação de bloqueio 

para checar documentos 
vencidos e procurados 

pela Justiça. No entanto, 
a grande movimentação 

policial chamou a atenção de 
moradores que se espantavam 

com a situação.

Aline Furlanetto

ALAMBIQUE Os mais 
novinhos podem não saber que 
Lençóis, hoje nacionalmente 
conhecida como a "Cidade 
do Livro", no passado já 
ganhou fama como "Cidade 
da Pinga", pinga boa, diga-se 
de passagem. Eram muitos os 
alambiques que funcionavam: 
no final da década de 1940 
eles passavam dos 50, fruto 
da ascensão econômica dos 
imigrantes. Com suas próprias 
terras, muitos plantavam 
cana para a produção da 
aguardente. ►► Página A4

RASTROS DA ENCHENTE Uma equipe da Prefeitura de Lençóis 
Paulista trabalhava na ponte sobre o Rio da Prata, que fica na avenida 
Papa João Paulo II, na tarde de ontem. Com a enchente, uma árvore 
se desprendeu da margem e ficou enroscada sob a ponte. Segundo 
os funcionários, a estrutura da ponte não foi comprometida. A árvore 
precisou ser cortada e retirada com ajuda de um guincho.



E D I T O R I A L

Ação
A prefeita Bel Lorenzetti (PS­

DB) anunciou que está disposta 
a passar o chapéu em busca de 
recursos para construir sistemas 
de contenção das chuvas, evi­
tando assim, o transbordamen- 
to do rio Lençóis e as consequ­
ências que ele traz. Para as fa­
mílias atingidas pela enchente 
em Lençóis Paulista, na semana 
passada, bem como para toda 
a população, nenhuma notícia 
poderia trazer mais alívio. A es­
perança é de que as cenas pre­
senciadas em vários bairros da 
cidade não se repitam.

Bel deve também buscar 
recursos, e assim cobrar a 
promessa de ajuda feita pelo 
governador Geraldo Alckmin 
(PSDB) durante sua visita à re­
gião, para construir ao menos 
100 casas destinadas a abrigar 
famílias que devem ser retira­
das de áreas de risco.

Com a iniciativa, a prefeita 
dá mostras de que com um bom 
grupo e boa vontade é possível 
corrigir o passado, nesse caso 
especificamente, marcado pela 
falta de ações efetivas no com-

bate ao problema.
Embora não retire das ima­

gens de tantas famílias o trau­
ma de ver sua casa invadida 
pela chuva, Bel acende uma 
luz que pode apontar para 
uma solução, tardia, mas mui­
to bem vinda.

Ainda sem tanta luz ca­
minha o caso do bloqueio e 
desbloqueio da rodovia vici- 
nal Lauro Perazolli, que liga 
o município de Macatuba a 
Igaraçu do Tietê. O último 
episódio demonstra, no míni­
mo, a insatisfação da popula­
ção com as medidas corretivas 
adotadas pelo poder público. 
O limitador de altura, que im­
pedia a passagem de veículos 
pesados pela rodovia foi ar­
rancado. A espera, nesse caso, 
é que a Prefeitura chegue a 
uma solução, que atenda aos 
interesses da população, que 
mora na região, ou necessita 
transitar pela rodovia. Assim 
como se espera que ações vio­
lentas não sejam a maneira 
usada pela mesma população 
para reivindicar seus direitos.

A R T I G O

Meio ambiente ou ambiente inteiro!
Ma r c o s  A p a r e c id o  d e  

To l e d o

Quando se trata de meio 
ambiente, tem gente que se 
faz de desentendida, como se 
a proteção fosse apenas pela 
metade. Usa de disfarces e dis­
simulações, pensando que o 
prejuízo fosse apenas dos ou­
tros, e ele mesmo vivesse num 
outro planeta. A verdade é que 
essas pessoas amam mais o 
"cobre" que o nobre.

Recentemente o filho de 
Jacques Cousteau declarou: 
"A gente protege o que a gen­
te ama. Se alguém não cuida 
é porque não ama. Ou seja, 
descuidar da natureza e de si 
mesmo é evidência não apenas 
de desnaturação, mas também 
de falta de amor à vida e a si 
próprio". Por exemplo, quem 
respira 4.720 substâncias do 
cigarro, na sua maioria cancerí­
genas, maltratando seu próprio 
corpo, dificilmente será eficaz 
na defesa do corpo das outras 
pessoas, os fumantes passivos.

O mesmo acontece com 
aqueles que lançam, sob o 
manto do progresso e do em­
prego toneladas de substân­
cias tóxicas na atmosfera, sem 
um mínimo de tratamento, 
achando que o próprio corpo 
não absorverá parte delas.

Quem se conforma com 
essas "doses" diárias, não agi­
rá com coerência ante os cui­
dados que a natureza requer. 
Ninguém se opõe à preserva­
ção ambiental, conquanto ela 
não tolha nosso modo de vida, 
produção de reflexos financei­
ros. Afinal, trata-se de um em­
preendimento ganha-ganha 
para todos, hoje e no futuro.

Diante do pouco avanço 
na preservação ambiental, Je- 
an Michel Cousteau acrescenta 
que: "Quando se olha para uma 
criança, alvo do amor humano 
e carente de proteção, consegue- 
se vencer o desânimo e renovar 
o compromisso de lutar pela 
preservação do planeta".

Essa motivação pode ser de­
senhada, biblicamente, de du­
as maneiras. A primeira é que 
devemos preservar a criação de 
Deus, porque somos parte dela 
e incumbidos de seu cuidado. 
A segunda é a que transmite a 
realidade do amor, sempre nas 
três vias: amor de Deus ao ser 
humano e à criação, amor do

ser humano a Deus, e o amor 
do ser humano ao semelhante 
e à natureza. Trata-se da inter­
pelação direta de Deus, que 
intervém na história, trans­
formando a criatura humana 
em sua parceira de diálogo e 
de ação, revestindo-a de uma 
dignidade inaudita.

É esse amor divino aos hu­
manos que estremece diante 
de abusos contra pessoas in­
defesas como as crianças que 
se compadece a frágil biodi­
versidade e que se deslumbra 
com a tenacidade da vida.

Contudo, é de se criticar 
e lamentar a mercantilização 
dos patrimônios universais da 
humanidade. Não se resolve a 
questão ambiental à custa da so­
cial, nem a social à custa da am­
biental. O social e o ambiental 
estão interligados. Quem não 
respeita a terra e o ser humano 
sobre a terra tampouco respeita 
o meio ambiente. Assim, desu- 
maniza a si próprio.

Portanto, cuidamos o jar­
dim por causa de nós mesmos, 
de nossa coerência conosco e 
com nossa posição de interlo­
cutores amados de Deus(Gn: 
2:15). A resposta humana a 
esse amor divino é louvor e re­
conhecimento: Sim, "os céus 
são os céus do Senhor, mas a 
terra, deu-a Ele aos filhos dos 
homens"(Salmo 115:16).

É também ser pró-ativo, 
articulando e difundindo mo­
dos de vida e de produção 
com tecnologias ambientais e 
sociais que respeitem o meio 
ambiente e a abundância de 
vida que ela nos propicia, a 
exemplo da agroecologia, das 
cisternas no semiárido, dos 
projetos comunitários de eco­
nomia solidária. Porém, essa 
resposta é, sobretudo, defen­
der os empobrecidos e fragi­
lizados, em consonância com 
o agir de Jesus. "Porque esma­
gar a cana quebrada e torcer o 
pavio que fumega", não é so­
mente desumano, como anti- 
divino. Isto porque a cana já 
está quebrada e a chama pres­
tes a apagar.

Nossa missão é a de 
restaurar a cana e avivar a 
chama(Isaias 42:3). Assim, 
meio ambiente não é simples 
metade, mas o todo.

Marcos Aparecido de Toledo, é
advogado, empresário e teólogo.
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P OVO

CORPORATIVISTA?
Se os políticos brasileiros 

cuidassem do bem público 
com o mesmo zelo com que 
cuidam uns dos outros, o 
Brasil seria o mais bem or­
ganizado, estruturado e rico 
país do mundo. Segundo o 
site Congresso em Foco, o 
corporativismo do Senado 
é algo digno de nota, princi­
palmente quando se trata de 
salvar a pele de um colega 
em apuros.

CASA CHEIA
Segundo o site, as únicas 

sessões que contaram com 
a presença dos 81 senado­
res foram as que tratavam 
da cassação do mandato de 
Renan Calheiros (PMDB). 
No final da novela, Renan 
foi absolvido. Em segundo 
lugar no índice de sessões 
com "maior audiência" vêm 
as votações que elimina­
ram a CPFM. A derrubada 
do imposto foi considerada 
uma das maiores vitórias 
da oposição sobre o ex-pre­
sidente Luis Inácio Lula da 
Silva (PT).

EXPECTATIVA
É grande a expectativa 

para a chegada da primeira 
semana de fevereiro, que é 
quando a Câmara de Lençóis 
Paulista volta a se reunir para 
escolher o presidente do biê­
nio 2011/2012. O eleito, que 
pode mesmo ser o vereador 
Ailton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna, vai coman­
dar administrativamente o 
Legislativo pelos próximos 
dois anos. Se nada der ab­
surdamente errado, eleição e 
posse devem acontecer já no 
dia 7 de fevereiro.

LONGEVIDADE
O novo presidente vai 

substituir Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
que termina com a marca de 
ter cumprido o maior man­
dato da história do Legisla­
tivo municipal na condição 
de presidente. Quando dei­
xar o comando, Formigão 
terá ficado 25 meses na ad­
ministração da Câmara.

SEXTETO
Seguindo os passos do 

seu antecessor, Juruna deve 
ser eleito com os votos do 
chamado Grupo dos Seis.

m e s a
Ao que tudo indica a cha­

pa virá com Gumercindo Ti- 
cianelli Junior (DEM) como 
vice-presidente, e os dois 
Adilsons (Acácio, PMDB, 
e Bernardes, PSDC) como 
secretários. Nardeli da Silva 
(PV) não entra na disputa.

QUARTETO
A previsão é de que o 

Grupo enfrente, de novo, a 
chapa encabeçada por Ma­
noel dos Santos Silva (PS­
DB), o Manezinho, que deve 
vir composta por Matheus 
Trecenti Capoani (PSDB), o 
Pirikito, Carlos Pacola (PV) 
e Claudemi+r Rocha Mio 
(PR), o Tupã. A pergunta é se 
o grupo contará apenas com 
os votos destes quatro verea­
dores. Um político experien­
te da cidade, dias atrás, re­
lembrou fato ocorrido, com 
ele mesmo, e que demonstra 
que acordos, mesmo os fir­
mados em cartórios, às ve­
zes, são quebrados

c o m issõ es
Dizem pelos corredores 

da Câmara que, além da pró­
xima mesa diretora, já esta­
riam definidas as comissões 
permanentes do Legislativo. E 
logo depois da eleição, caso se 
eleja, Juruna já deve anunciar 
quais vereadores vão compor 
as comissões de trabalho.

c a r im b o s
Nenhum dos vereadores 

do chamado Grupo dos Seis 
assume a condição de oposi­
cionista. Apesar de a atual me­
sa diretora ter sido definida 
com o voto de quatro verea­
dores eleitos pelas coligações 
de oposição à prefeita Bel Lo- 
rezentti (PSDB). E também 
pesa contra o argumento de 
que, para assumir a mesa di­
retora, o atual grupo venceu a 
chapa encabeçada por Mane- 
zinho, que era composta por 
quatro vereadores da base de 
apoio da administração.

c a m in h o s
Fica a curiosidade para 

saber o que vai ser desse gru­
po em 2012, quando todo 
mundo pensar na própria 
sobrevivência política. A si­
tuação mais curiosa vai ser 
a do atual presidente Formi- 
gão e do vereador Ticianelli.

sem  c h a n c e
Ambos são filiados a 

partidos situacionistas. A 
grande proeza do grupo e 
desses parlamentares será a 
manutenção da unidade do 
grupo, em meio a interesses 
pessoais, visando à perma­
nência na vida pública nos 
próximos quatro anos.

sem  c h a n c e
Formigão e Junior, aliás, 

garantem que, em momento 
algum, foi cogitada a possi­
bilidade de transformar o 
Grupo dos Seis em uma fren­
te de trabalho para a estrutu­
ração de uma candidatura à 
Prefeitura em 2012, contra a 
prefeita Bel. Questionados 
sobre o assunto, eles dizem 
que os seis vereadores atuam 
juntos na Câmara, e a união 
termina por aí.

DE m o lh o
Em Agudos, o prefeito 

Everton Octaviani (PMDB) 
deve ficar afastado de suas 
funções durante o dia de 
hoje. Ele fez uma cirurgia no 
joelho no começo da sema­
na e deve ter alta nessa quin­
ta-feira. Everton foi atendido 
na Unimed, em Bauru.

EQUIPE
E, por falar em Agudos, 

a cidade apresenta uma no­
vidade para 2011 no que se 
refere à estrutura política. 
Para este ano, cada um dos 
nove vereadores poderá ter 
um assessor à disposição. O 
projeto, que dificilmente de­
ve ser rejeitado, está em trâ­
mite e entra em votação na 
próxima sessão, a primeira 
do ano.

NO CHEQUE
Aliás, por falar em Câ­

mara de Agudos, o prefeito 
Everton vai ter que esquecer 
as possíveis dores no joe­
lho para esquentar a cabeça 
com uma situação que vai 
tomando forma no Legis­
lativo. A vereadora Neusa 
Vicente (PPS), eleita presi­
dente da Câmara promete 
entrar na Justiça para con­
testar o repasse de verbas da 
Administração para a Câ­
mara. Segundo ela, a Casa 
de Leis tem direito a R$ 300 
mil mensais para o exercício 
2011. No dia 20 o repasse foi 
de R$ 70 mil.

"Eu sempre ia nadar lá 
no Lago da Prata, mas 
agora não vou mais.
Acho que o lugar é peri­
goso mesmo"

Matheus André Correa, 
legionário mirim

"Eu sempre vou nadar 
no Lago da Prata onde 
um homem morreu esses 
dias. Mas agora não vou 
mais. O lugar é mesmo 
muito perigoso"

Diego Rafael Januário, 
legionário mirim

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Equipe de trabalho da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista trabalham duro na reorganização da ci­
dade, depois da enchente. Além de limpar os ginásios e campos, os servidores aproveitam para podar a 
grama dos locais, mantendo a cidade mais bonita.

"Eu nunca fui nadar 
nesse local, mas acho que 
é perigoso. Tem várias 
placas indicando que é 
proibido entrar ali, mas 
ninguém respeita".

Lucas Antonio Germino, 
legionário mirim

F R A S E

"Foi
puro
vandalis­
mo".

M arino Adriano Pereira de 
Lima, secretário de Obras e Vias 

Públicas, de Macatuba.

P A R A  P E N S A R

"Aprendi
a buscar a
felicidade
limitando
meus
desejos,
ao invés
de tentar
satisfazê-
los"

Stuart Mill

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


E N C H E N T E
Cristiano Paccola/O ECO

Chapéu
na mao
Prefeita Bel vai a São Paulo em busca 
de dinheiro para construir piscinões, 
casas e recuperar estradas rurais

Ca r l o s  A l b e r t o  Du a r t e

Es p e c ia l  p a r a  O ECO

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista estuda construir "pis­
cinões" às margens do Rio 
Lençóis, na zona rural, para 
conter o transbordamento de 
suas águas na área urbana e 
enchentes de grandes propor­
ções, como a ocorrida no últi­
mo dia 17. A medida faz parte 
de uma série de ações que es­
tão sendo analisadas por um 
grupo de trabalho formado 
pelos diretores de Obras, An- 
tonio Silveira Correa; Meio 
Ambiente, Benedito Luiz Mar­
tins; Planejamento, Luiz Car­
los Baptistella; Jurídico, Lean­
dro Orsi Brandi, com o apoio 
voluntário do engenheiro ci­
vil, especialista em saneamen­
to básico, Evandro Alberto 
Dalbem, ex-diretor do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos). O autal diretor da 
autarquia José Antono Marise 
também compõe o grupo

Em entrevista ao O ECO / 
Ventura FM na tarde de on­
tem, a prefeita Bel Lorenzetti 
e o diretor de Meio Ambiente 
detalharam as medidas que es­
tão sendo estudadas e deverão

ser realizadas em longo prazo 
para tentar solucionar um pro­
blema ao qual a parte baixa da 
cidade, considerada área de ris­
co, está exposta. Nesta região 
estão a Vila Repke e Contente.

Dito Martins disse que a 
construção de "piscinões" faz 
parte de um projeto de macro- 
drenagem, que além dos "bol- 
sões" para conter a água fora 
da área urbana, pode apontar 
a necessidade do desassorea­
mento e aprofundamento da 
calha do Rio Lençóis. "Essa 
ação (limpeza do rio) não foi 
suficiente", explicou o diretor 
de Meio Ambiente, ao afirmar 
que um mês antes das chuvas 
a diretoria trabalhou no Cór­
rego da Prata. "Vamos ter que 
adotar novas ações", emendou 
o diretor de Meio Ambiente, ao 
revelar que enquanto as auto­
ridades monitoravam represas 
para conter um possível rom­
pimento, o que ocorreu em 
Lençóis Paulista foi o excesso 
de chuva em curto período de 
tempo, ocorrência que deverá 
se tornar cada vez mais comum, 
de acordo com especialistas cli­
máticos, citados pelo diretor. 
"As precipitações de 300 mm 
estão se tornando frequentes".

Iniciativa pretende evitar transbordam ento do rio Lençóis, com a construção de sistema de contenção da água da chuva

Ele explicou, de novo, que a 
enchente ocorrida na cidade foi 
provocada por uma sequência 
de chuvas de 100 mm, 40 mm 
e 160 mm no final de semana 
que antecedeu a enchente.

A prefeita Bel confirmou 
que viaja a São Paulo na pró­
xima terça-feira, dia 1° de fe­
vereiro, para pedir ajuda do 
Governo do Estado para recu­
perar os danos causados pela 
chuva. Na sexta-feira passada, 
Geraldo Alckmin esteve em 
Botucatu e disse para a pre­
feita que vai liberar recursos 
para a cidade. Ela já decretou 
Situação de Emergência e es­
pera que a mesma postura 
seja tomada pelos governos 
estadual e federal. Isso facilita 
a liberação de verbas e recur­
sos dos trabalhadores como o

FGTS (Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço).

Bel informou que um dos 
primeiros pedidos será na área 
da habitação: a construção de 
100 moradias para remover 
famílias que residem no tre­
cho mais crítico das margens 
do rio. Ela não detalhou se vai 
desapropriar as áreas de risco 
e nem a região disponível pa­
ra receber as novas casas, caso 
Alckmin libere a ajuda.

Outro pedido que deve ser 
feito por Bel é quanto a recur­
sos para recuperar estradas ru­
rais. "É necessário estabelecer 
prioridades", disse a prefeita, 
ao lembrar que a chuva dei­
xou locais intransitáveis que 
precisam estar restabelecidos 
por causa da volta às aulas, já 
no começo de fevereiro.

'Mapa da Chuva' 
mostra volume 
maior que o 
divulgado

L A U R O  P E R A Z O L L I

Prefeitura registra boletim  de ocorrência 
por dano contra limitador de altura

A Prefeitura de Macatuba 
registrou Boletim de Ocorrên­
cia na Polícia Civil por danos 
causados contra o que julgou 
um ato de vandalismo. O li­
mitador de altura, instalado 
na estrada vicinal Lauro Pera- 
zolli, que liga o município a 
Igaraçu do Tietê, no dia 11 de 
janeiro, foi destruído. O dano 
foi constatado na manhã da 
terça-feira 25. No mesmo dia, 
um novo limitador foi insta­
lado, mantendo a proibição 
do tráfego de veículos pesados 
na estrada. "Foi puro vanda­
lismo", disse o secretário de 
Obras e Vias Públicas, Marino 
Adriano Pereira de Lima, acres­
centando que há forte suspeita 
que as "travessas" foram que­
bradas por uma máquina. Pe­
reira de Lima lamentou o ato 
e disse que quem destruiu o 
limitador deveria ter procura­
do um meio legal para tentar 
liberar a vicinal. O secretário 
descartou a possibilidade de 
um acidente ter danificado as 
travessas, já que não há regis­
tro policial ou de ressarcimen­
to junto à Prefeitura.

Em entrevista ao O ECO /

Divulgação

Uma forte chuva regis­
trada entre os dias 16 e 17 
deste mês provocou uma 
das piores enchentes já re­
gistradas em Lençóis Pau­
lista. O grande volume de 
água, segundo a Prefeitura, 
se concentrou nas cabecei­
ras dos córregos da Prata e 
Faxinal que, por sua vez, de- 
ságuam no Rio Lençóis. Se­
gundo dados do 'Mapa da 
Chuva', desenvolvido pelo 
analista ambiental Sidney 
Aguiar, a precipitação foi 
de mais de 400 milímetros 
entre os dois dias.

Foram afetadas pela 
inundação casas e comér­
cios na região do centro 
no prolongamento da ave­
nida 25 de Janeiro e nos 
bairros Mamedina, Vila 
Répke, Bacilli e Contente. 
Pontes, e estradas rurais 
também foram danifica­
das pelas chuvas.

De acordo com levanta­
mento realizado pela pre­
feitura, 729 pessoas foram 
afetadas pela inundação. 
344 foram desalojadas e 39 
ficaram desabrigadas. Os 
números mostram ainda 
que 160 imóveis residen­
ciais e 21 imóveis comer­
ciais foram afetados, mas 
nenhum teve a estrutura se­
riamente comprometida.

Segundo novos dados 
apresentados pelo analis­
ta ambiental, o volume de 
chuva foi bem maior do 
que o estimado inicialmen­
te. Segundo levantamento 
realizado nas microbacias 
do Prata e do Faxinal e no 
Rio da Anta, choveu mais 
de 431 milímetros de água 
por metro quadrado. Esti­
mativa divulgada pela Pre­
feitura era de uma precipi­
tação de 170 milímetros 
de chuva.

De acordo com Aguiar, 
a intensidade pluviométri- 
ca na microbacia do Ribei­
rão do Faxinal foi a maior, 
registrando 147 milímetros 
de chuva. A microbacia do 
Ribeirão da Prata obteve 
104,5 mm/m2 de intensida­
de pluviométrica. A região 
do Ribeirão da Anta, em Bo- 
rebi, recebeu 180 mm/m2. 
"No entanto, como eu tive 
apenas um ponto de coleta 
na Microbacia do Ribeirão 
das Antas você teve registra­
do apenas esse pico de 180. 
Mas pelos nossos estudos 
posso afirmar que choveu 
bem mais na microbacia do 
Ribeirão do Faxinal, já que 
nós tivemos quatro pontos 
de coleta distantes que re­
gistram um volume de água 
espantoso", explica.

As barras de ferro foram danificadas, mas Prefeitura recolocou outras no local, no mesmo dia

Ventura FM Marino explicou 
que o município não tem 
estrutura para suportar um 
desvio no tráfego de veículos 
pesados, daí a decisão do pre-

feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) de proibir o tráfego 
de caminhões na estrada até 
a reconstrução de uma ponte, 
que se encontra sem condi-

ções de trânsito, entre a Ro­
dovia Osny Matheus (SP-261) 
e a avenida Coronel Virgílio 
Rocha, que dá acesso à estrada 
Lauro Perazolli.

CONTRATA-SE
Profissional com experiência 

no setor fiscal.

Interessados enviar currículo para: 
fiscal@rogete.com.br

C L A S S IE C O
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Empregos
Serviços
Diversos
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Com o incentivo à indústria do açúcar forai

D a  r e d a ç ã o

E s p e c ia l  p a r a  O ECO

O s mais novinhos podem não saber que Lençóis 
Paulista, hoje nacionalmente conhecida como a 
"Cidade do Livro", no passado já ganhou fama 
como "Cidade da Pinga" -  e da pinga boa, diga- 

se de passagem. Eram muitos os alambiques que aqui funciona­
vam: no final da década de 1940 eles passavam dos 50, fruto da 
ascensão econômica dos imigrantes. Com suas próprias terras, 
muitos plantavam cana para a produção da aguardente.

Mas o incentivo às usinas de açúcar no Brasil, após a Primei­
ra Guerra Mundial, mudou esse ce­
nário. A indústria açucareira estava 
devastada na Europa e faltava açú­
car no mundo. De olho nas opor­
tunidades, ocorria por aqui a trans­
formação dos engenhos em usinas 
de açúcar, e a maioria dos donos 
de alambiques decidia parar com a 
produção da cachaça para arrendar 
suas terras às grandes usinas.

Foram poucos os proprietários 
que modernizaram seus engenhos 
e continuaram com a produção, 
mas como foi mantida a tradição 
na qualidade do produto, a ver­
dade é que Lençóis também con­
tinua lembrada como a "terra da 
pinga boa".

Hoje, são poucos os engenhos que funcionam no município. 
Proprietário de um deles, Antônio Momo, 76, herdou do pai o 
gosto e aptidão por esse trabalho. Seu pai, o italiano Pillade 
Momo, desde 1932 trabalhava com a produção de aguardente

Antônio Momo: engenho 
produz 150 mil litros por safra

Família Paccola já chega à quarta geração
dedicada à produção da cachaça

Lourival Paccola comanda a empresa ao lado do filho, Evaldo

"Outro lençoense que apos­
tou no mercado da aguardente, 
seguindo os passos do pai e do 
avô, foi Lourival Paccola, mais 
conhecido como Balim, quem, 
por sua vez, também conta com 
o apoio do filho nesse ofício.

Já em 1920, na atividade 
comercial da Casa Paccola, era 
vendida a aguardentente no 
atacado e no varejo. Em 1932, 
a casa vendia a pinga engarra­
fada com o rótulo "Quartola", 
de fabricação de Carlos Paccola 
(& Irmãos.

Então sob a administração 
de Luiz Paccola, novas marcas 
de pinga surgiram no comér­
cio: Paccola (1935), Salpci 
(1935), Velha (1935), Moça 
(1935), Guache (1949). Nes­
sa trajetória, houve mudanças 
de prédios e de nomes à frente 
do negócio. Mas a tradição de 
boa qualidade, entretanto, se 
manteve.

Saindo da Casa Paccola, 
por exemplo, o estabelecimen­
to comercial funcionou na an­
tiga rua Tibiriçá, número 575, 
em prédio próprio, construído 
pela proprietária Salpci SA Luiz 
Paccola Comércio e Indústria. 
Depois, o mesmo estabeleci­

mento teve sua sede alterada 
(apenas em documentos) para 
a rua Coronel Joaquim Ansel­
mo Martins (ex-rua Tibiriçá), 
agora sob a denominação co­
mercial de Alexandre R. Pacco­
la, que funcionou no período 
de 1949 a 1980. E nova mudan­
ça aconteceu, passando para 
a rua Coronel Joaquim Ansel­
mo Martins, número 530, em 
prédio próprio adquirido, um 
imóvel com amplas instalações 
e adequado para depósito, com 
áreas para armazenamento, sa­
las para administração, estacio­
namento para clientes e oficina 
de manutenção.

Com o falecimento do ti­
tular da firma, Alexandre, em 
1977, a empresa funcionou até 
1980 com a mesma denomi­
nação comercial. Foi então que 
seu filho, Lourival, assumiu a 
frente do negócio, com a de­
terminação e o empenho her­
dados do avô e do pai. E ele 
passou a contar com o apoio 
de seu filho, Evaldo Luís Pac­
cola, que representa a quarta 
geração de homens empenha­
dos na produção da aguarden­
te que ajudou Lençóis a se des­
tacar nessa atividade. Lourival com o filho Evaldo no colo, Alexandre e Luiz
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Cidade do Livro é 
)ém a da pinga boa
n poucos os engenhos que sobraram em Lençóis Paulista, mas eles ainda guardam a tradição de qualidade

em Lençóis Paulista, onde foi proprietário de cinco engenhos.
Antônio Momo é sócio-proprietário do Engenho Marim­

bondo, que existe desde 1947, mas passou a pertencer à família 
na década de 1970. Os demais membros da propriedade são 
os seus filhos Nilzo e Nisvaldo, um engenheiro mecânico e o 
outro contador.

Momo acompanhou todas as mudanças na forma de pro­
dução, que era manual, foi mecanizada e cresceu. "Hoje, o 
engenho garante uma produção de 150 mil litros por safra, de 
diferentes tipos de pinga", conta ele, que tem orgulho em dar 
sequência à tradição da família. "Para mim, é um império que 
temos na mão".

A comercialização ocorre diretamente em seu engenho, e 
não tem dia ou hora preestabelecidos para isso."Para mim é 
uma satisfação quando alguém chega a qualquer momento, gri­
ta pelo meu nome e pergunta se tem cachaça. Eu digo tem, claro 
que tem".

CURIOSIDADE

Entre a clientela que busca a cachaça no engenho de Momo, 
o que não falta é curiosidade em torno do processo de fabri­
cação. Muitos fazem questão de ver de perto a cana que sai 
das lavouras nos caminhões e, picada, entra na esteira, passa no 
picador, no jogo de facas, nos rolos de moenda, até o bagaço 
chegar na caldeira e a garapa, bem peneirada, ir para a dorna de 
fermentação para ocorrer a transformação do doce em álcool. 
Depois, é a vez da fase de destilação.

As pingas branca e amarela, as mais tradicionais, são tam­
bém as mais pedidas em seu engenho. Lins gostam da branca, 
outros juram que a amarela é muito melhor. Pura questão de 
preferência. Momo conta um segredinho só para a gente: "Elas 
são a mesma. A graduação alcoólica é a mesma. A branca é a 
destilaria que já solta branca, e a amarela é a questão do trato".

Fotos: Aline Furlanetto e Reprodução

Diferente da família Momo, foram poucos os empresários do ramo que modernizaram seus engenhos

Família Zillo resgata produção artesanal

Luiz Gustavo Zillo diz que o 
engenho preza pela qualidade 
da bebida

A produção artesanal da 
aguardente se perdeu ao lon­
gos dos anos com a industria­
lização, mas agora surge no 
município um novo engenho 
com a proposta de resgatar as 
origens da cachaça. É o enge­
nho São Luiz, de propriedade 
de Luiz Santana Zillo (o Baião 
Zillo), que já tem tradição no 
setor canavieiro, e dos filhos 
Luiz Gustavo, Luiz Guilherme 
e Nádia.

"Queremos fazer um pro­
duto artesanal, com menos 
volume para que seja agregada 
mais qualidade. E estamos pe­
gando o bonde que a cidade já 
tem na tradição da cachaça", 
aponta o engenheiro agrôno­
mo e sócio-proprietário Luiz

Gustavo Zillo. "Na verdade, a 
ideia surgiu pelo meu pai, só 
que mais como um hobby. O 
pai sempre gostou de traba­
lhar com a produção artesanal 
de vinho, algo para a família, 
e típico da tradição italiana", 
conta.

O negócio é recente. A pri­
meira safra ocorreu em 2009, 
com a produção de 30 mil li­
tros de pinga branca.

Segundo o engenheiro 
agrônomo a intenção é traba­
lhar, todo ano, com a marca 
de até 50 mil litros. "A inten­
ção aqui não é produzir bas­
tante. É produzir apenas uma 
cachaça de qualidade. Por is­
so investimos em cursos para 
aprimorar nossa produção", 
explica. "Por ser um produto 
artesanal, aqui não utilizamos 
nenhum aditivo químico, en­
tão é necessário que façamos 
um controle bem efetivo de 
temperatura e da higiene da 
instalação para evitar a conta­
minação", exemplifica.

Gom garrafa e rótulos perso­
nalizados -  criados com o apoio 
de uma empresa de marketing 
o principal foco da comerciali­
zação, segundo Zillo, são casas 
especializadas em aguardente e 
restaurantes. Para o futuro, os 
proprietários também vislum­
bram a exportação.

Controle da temperatura 
e da higiene no engenho 
é rígido para assegurar a 

qualidade do produto
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R O U B O
Cristiano Paccola/O ECO

Ação rápida
Polícia prende um dos acusados de 
manter família refém para roubar; pai e 
filha foram agredidos

Ca r l o s  Al b e r t o  Du a r t e

Es p e c ia l  p a r a  O ECO

Uma ação conjunta das 
policias Civil e Militar, através 
da Força Tática, resultou na 
prisão, na tarde de terça-feira 
25, de um homem acusado de 
envolvimento no roubo a uma 
chácara no Jardim Nova Len­
çóis, ocorrido na noite de se­
gunda-feira 24. Ele foi detido 
em sua residência, na Cecap 
16 horas depois do registro do 
crime. No veículo do acusado 
foi encontrado um notebook, 
celular das vítimas e uma ca­
misa usada para cobrir o rosto 
durante o assalto.

LAM, 37 anos, tem antece­
dentes criminais, segundo in-

formação do SIG (Setor de In­
vestigações Gerais), por furto 
e esteve preso por roubo. Em 
depoimento na Delegacia de 
Polícia, negou envolvimento 
no crime. Disse que adquiriu 
o celular e o notebook de um 
desconhecido.

Ele seria preso por recepta- 
ção, mas diante das evidências 
e de ter sido reconhecido pe­
las vítimas, o delegado Marcos 
Jefferson da Silva pediu a pri­
são temporária por cinco dias, 
prorrogável por mais cinco.

A polícia continua investi­
gando o caso para identificar 
os outros dois ladrões.

v io l ê n c ia
O casal e as duas filhas, de

M O R T E

Bombeiros encontram 
corpo de desaparecido 
no Lago da Prata

Gabriel Cochi/O ECO

Bombeiros precisaram resgatar corpo levado pela correnteza

O Corpo de Bombei­
ros de Lençóis Paulista 
resgatou na tarde de terça- 
feira 25, no Lago da Prata, 
o corpo de EPZ, 46 anos, 
que estava desaparecido 
desde sábado, 22. No iní­
cio da semana familiares 
informaram o desapareci­
mento da vítima à polícia, 
e que o homem havia sido 
internado para tratamento 
contra alcoolismo.

Na tarde de terça-feira, 
o Corpo de Bombeiros ini­
ciou as buscas, depois que 
familiares informaram que

amigos da vítima teriam ou­
vido ele dizer que iria nadar 
no Lago da Prata. O corpo 
da vítima foi encontrado 
por volta das 17h boiando 
próximo a um banco de 
areia, às margens do lago, 
em um local pouco utiliza­
do e de difícil acesso.

A causa da morte teria 
sido afogamento, já que 
não havia sinais de violên­
cia, mas somente o laudo 
do IML (Instituto Médico 
Legal) e um relatório da Po­
lícia Científica irão confir­
mar a causa da morte.
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CENTRO MUNICIPAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
“PREFEITO IDEVAL PACCOLA” LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão de Serviço Civil Municipal de Lençóis Paulista/SP, CONVOCA o 
interessado abaixo relacionado aprovado no referido concurso público para a 
escolha de uma vaga, no CMFP e informa que o não comparecimento no dia, 
horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a portaria.

EDITAL N°: 01/2009
CARGO: Agente Administrativo
LOCAL: Centro Municipal de Formação Profissional
DATA: 28 DE JANEIRO DE 2011.
HORÁRIO: 9:00 HORAS

01- Roberta Naiara Rodrigues
02- Deivison Aparecido Oliver
03- Monalisa Grasiele de Oliveira Carvalho
04- Cristiano Luiz Diegoli
05- Marlon José Travali

Lençóis Paulista, 25 de janeiro de 2011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de Janeiro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 45,06.

Força Tática atuou em ação que resultou na prisão de acusado de roubo

22 e 26 anos, foram surpre­
endidos pelo trio por volta 
das 22h de segunda-feira. Pai 
e uma das filhas foram agre­
didos com socos e pontapés 
antes de todos serem amarra­
dos e ameaçados. Os ladrões 
permaneceram no interior da 
residência por cerca de duas 
horas e fugiram com dinhei­
ro, jóias, notebooks, televi­
são LCD de 42 polegadas e 
celulares. A Policia Militar foi 
acionada por volta da meia

noite de terça-feira, quando 
uma das vítimas conseguiu 
se soltar.

Este foi o terceiro roubo 
registrado este ano na cidade. 
O primeiro aconteceu em um 
auto posto no Jardim Améri­
ca, sábado passado uma qua­
drilha invadiu uma fazenda 
em Lençóis Paulista e roubou 
equipamentos, defensivos 
agrícolas, combustível e ele- 
troeletrônicos avaliados em 
R$ 100 mil.

p e d e r n e i r a s

Cicatriz identifica 
assaltante preso por furto

Divulgação

Im agem  de circuito interno de tevê; no detalhe cicatriz que 
permitiu identificação de bandido envolvido em ação

A Polícia Civil de Pedernei­
ras prendeu no último final de 
semana duas pessoas acusadas 
de furtar materiais de uma em­
presa no Distrito Industrial. O 
suspeito foi identificado com 
a base em uma cicatriz mos­
trada pelo circuito interno de 
televisão, que gravou a ação. AA 
38 anos e LAM 29 anos foram 
presos, depois que a polícia deu 
sequência à investigação, com 
base nas imagens. O fato ocor­
reu no dia 16 de dezembro. Na 
ocasião, cerca de 110 quilos de

cobre, no valor estimado em R$ 
1.320,00 foram furtados do in­
terior da empresa.

Segundo o delegado Eduar­
do Herrera, mesmo os suspeitos 
tendo ocultado o rosto com a 
camiseta foi possível identificá- 
los. "Uma marca, ou um nódo- 
lo, em um dos autores serviu 
como base para que nós iden­
tificássemos os autores. Depois 
disso, eles acabaram confessan­
do o crime", explicou. Os acusa­
dos foram presos e conduzidos 
à Cadeia de Duartina.

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 20 de janeiro a 26 de janeiro

DIA 20 - IZABELINO CORREA DE
MORAES, 90 anos
Macatuba.

DIA 20 - NICOLAS SAMUEL PEREIRA 
DE GOES, 2 anos 
São Paulo.

DIA 21 - CARLOS ALBERTO DA SILVA, 
49 anos, Macatuba.

DIA 21 - ANTONIA VILLAS SIMÓ 
LLOBET, 74 anos, Jaú.

DIA 23 - NATACHA BEATRIZ 
MARTINS BATISTA, 4 meses 
Macatuba.

DIA 23 - MARIA PETRINA DOS 
SANTOS, 91 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 23 - CARMEN QUADRADO 
FERREIRA, 86 anos, Lençóis Paulista.

DIA 24 - BENEDICTA TOLEDO 
FAIOLI, 87 anos, Lençóis Paulista.

DIA 24 - MARIA EDUARDA GALVAO, 
8 anos, Macatuba.

DIA 24 - JOSÉ VIEIRA DE MORAES, 77 
anos, Macatuba.

DIA 25 - CATHARINA FERNANDES 
DE LIMA, 76 anos Lençóis Paulista.

DIA 25 - DORMECINDA DOS 
SANTOS (Dona Fia), 65 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 25 - EDSON PASCOAL 
ZANGARELLI, 45 anos 
Lençóis Paulista.

DIA 26 - JOANA SIQUEIRA 
BIAZOTTI, 84 nos 
Lençóis Paulista.

Prefeitura Municipal 
de Areiópolis

Audiência Pública da Saúde de Areiópolis que será realizada no dia 
27/01/2011 às 19:00h na Câmara Municipal de Areiópolis.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS 
DIRETORIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

Processo seletivo para cadastro de reserva de profissionais de educação da 
Prefeitura Municipal de Areiópolis - SP.
Informamos aos interessados que o material bibliográfico para estudo, 
bem como edital do processo seletivo, encontra-se disponível na Dire­
toria Municipal de Educação e na Prefeitura Municipal de Areiópolis 
para extração de cópias.
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Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

SERVIÇO AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTOS 
DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação - Pregão Presencial n° 02/2011 - Processo 02/11 
Objeto: aquisição de 1 veículo camioneta zero quilômetro - Tipo: Menor Preço 
Global- Recebimento das propostas e sessão de lances: 09 de Fevereiro de 
2011 às 09:00 horas - O Edital completo e seus anexos encontram-se dispo­
níveis no Setor de Licitações, a Rua XV de Novembro, n° 1.111, Centro, em 
Lençóis Paulista, ou através do site www.saaelp.sp.gov.br. Maiores informa­
ções através do telefone (14) 3269-7700. Lençóis Paulista, 26 de Janeiro de 
2011. José Antonio Marise - Diretor.

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de Janeiro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 24,17.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EXTRATO -  ATA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, através de sua Direto­
ria de Planejamento e Urbanismo, realizou audiência pública, no dia 
25 de janeiro de 2011, às 9 horas, no “CENTRO MUNICIPAL DE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL”, sito à Av. Lázaro Brígido Dutra, 
n°. 101, para deliberação sobre o desmembramento de imóvel locali­
zado na Av. Orígenes Lessa esquina com a Av. Papa João Paulo II, no 
bairro Vila Antonieta II, na qual houve aprovação, pelos presentes, do 
referido desmembramento.

LUIZ CARLOS BAPTISTELLA 
Diretor de Planejamento e Urbanismo

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Con­
voca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no 
Concurso Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 
(uma) vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e infor­
ma que o não comparecimento no dia, horário e local estabelecidos 
pela presente convocação implicará na perda de vaga conforme 
preceitua a lei.
Edital n.° : 004/2009 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 28 de janeiro de 2011
Horário: 8h30
01 -  Daniela Louise Arnold
Lençóis Paulista, 25 de janeiro de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 009/2011 -  Processo n° 012/2011 

Objeto: Aquisição de material escolar Tipo: Menor preço -  Recebimento 
das propostas e sessão de lances: 08 de fevereiro de 2011 às 10:00 horas 
-  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov. 
br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14- 
3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 26 de janei­
ro de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 010/2011 -  Processo n° 013/2011 

Objeto: Aquisição de materiais de escritório para a secretaria das esco­
las Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 
08 de fevereiro de 2011 às 14:00 horas -  O edital encontra-se dispo­
nível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 26 de janeiro de 2011. JOSÉ DENIL­
SON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 011/2011 -  Processo n° 014/2011 

Objeto: Aquisição de diversos tipos de papéis para uso nas escolas. 
Tipo: Menor preço Recebimento das propostas e sessão de lances: 09 
de fevereiro de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível 
no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Pal­
meiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 26 de janeiro de 2011. JOSÉ DENIL­
SON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de Janeiro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 108,09.

mailto:exata@lpnet.com.br
http://www.saaelp.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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Melhores
condições
Fetaesp se reuniu com sindicatos na semana passada para 
definir a pauta da cana nas negociações dos próximos meses

Giuliano Martins

Fetaesp discute pauta da cana em Agudos; principais reivindicações estão relacionadas à capacitação

Ca r o l  Fe r r e ir a

A data base para as negocia­
ções coletivas para os trabalha­
dores rurais no corte de cana e 
funções relacionadas é 1° maio, 
e a Federação dos Trabalhado­
res na Agricultura do Estado de 
São Paulo (Fetaesp) já se reuniu 
com sindicatos da região para 
definir a pauta de reivindica­
ções. Dentre as propostas estão 
a liberação remunerada dos tra­
balhadores para que participem 
de cursos profissionalizantes e 
adaptação de funcionários às 
novas tecnologias.

A reunião aconteceu na 
sexta-feira passada em Agudos 
e contou com a participação 
de 70 sindicatos de trabalha­
dores rurais filiados.

Segundo a assessoria de 
imprensa da federação, a 
pauta de reivindicações foi 
feita baseada num estudo do 
Instituto de Economia Agrí- 
coloa (IEA-APTA) que aponta 
um índice de desemprego de 
2.700 pessoas a cada 1% de 
área mecanizada. As cláusu­
las determinam, por exemplo, 
a liberação remunerada dos 
trabalhadores para que parti­

cipem de cursos profissionali­
zantes e a obrigatoriedade da 
implementação de programas 
de treinamento e desenvol­
vimento técnico profissional 
dos empregados, quando da 
introdução de novas tecnolo­
gias de trabalho e produção 
na lavoura.

O presidente da Fetaesp, 
Braz Albertini, esclarece que 
essa é uma maneira de bus­
car menos impactos para o 
trabalhador rural. "Esse le­
vantamento de reivindicações 
abrange tanto o aspecto direto 
quanto indireto, pois as cláu­
sulas atendem não somente 
os direitos e benefícios de tra­
balho, mas também objetiva 
a capacitação dos que serão 
afetados pelo avanço da meca­
nização", frisa.

Apesar de não ser mem­
bro da federação com sede em 
Agudos, Luiz Carlos de Souza, 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores de Macatuba, 
apoia as reivindicações da Fe- 
taesp. "É a própria empresa 
que tem que dar o curso para 
os trabalhadores. Estamos de 
acordo que a firma tem que li­
berar a pessoa e não descontar

o dia", diz.
Souza afirma que a me­

canização tem tirado muitos 
empregos. "Os que saem não 
estão conseguindo se recolo­
car, porque a maioria é pessoa 
de idade, que sai do serviço, 
não tem nem estudo, e não 
tem como fazer um curso para 
trabalhar em outro campo", 
enfatiza.

O presidente do sindicato 
informa que sempre partici­
pa das reuniões para acordo 
coletivo e que esta é uma rei­
vindicação antiga. "Somos de 
outra federação, mas estamos 
de acordo com a federação da­
qui. Nunca vamos ser contra o 
trabalhador, sempre procura­
mos o melhor para os traba­
lhadores", completa.

Segundo apurou O ECO, 
as reivindicações quanto à 
capacitação dos trabalhado­
res rurais devem facilmente 
ser aceitas pelas organizações 
patronais da região, já que, ao 
menos parte delas mantêm 
convênios de parceria com 
entidades como o Senar (Ser­
viço Nacional de Aprendiza­
gem Rural), que oferece cursos 
de formação profissional.

e s p o r t e

Passeio ciclístico abre programação do projeto Bike & Saúde
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista e a Associação Len- 
çoense de Cicloativismo rea­
lizam, no próximo domingo 
30, a 2® edição do Passeio Ci- 
clístico Rio Lençóis. O evento 
abre o calendário 2011 do Pro­
jeto Bike e Saúde e da Equi­
pe Bichos do Mato Aventuras 
Ecológicas.

O passeio terá um percurso 
de 30 quilômetros por estradas 
vicinais em direção ao bairro 
de Alfredo Guedes. A largada 
está programada para as 8h, 
no Parque do Paradão. Para se 
inscrever é preciso doar duas 
garrafas de Gatorade, que serão 
doadas a Rede de Combate ao 
Câncer. Além do passeio, está

previsto o plantio de mudas 
nativas às margens do Rio Len­
çóis. A organização do evento 
vai fornecer camisetas para os 
100 primeiros inscritos. Os 
participantes terão estrutura de 
apoio que inclui lanche, água, 
frutas e suco. Mais informa­
ções pelos telefones 3264 1444 
ou 8144 6008.

fu t ebo l  em  
a r e ió p o l is
O vereador Claudeci Gon­
çalves (PDT), o Barba, de 
Areiópolis patrocinou o 
campeonato de futebol de 
areia, realizado no bairro 
Nosso Teto, no dia 23 de 
janeiro. Em 1° lugar ficou a 
equipe Boleiros do Samba, 
na segunda colocação o 
Tabajara e no terceiro lugar 
o time Malhação.

*  +

FAÇA REVISÃO EM SEU VEICULO REGULARMENTE.

LENÇÓIS PAULISTA/SP

AV. ADRIANO ANDERSON FOGANHOLI, 580 - FONE: (14) 3269-1581

PROESTE
DIVELPA C H E V R O L E T

Promoção válida de 27 a 30 de janeiro. Classic LS Okm 2010/2011 na configuração básica, pintura sólida no 
valor de R$27.390,00 com plano de 4 0 %  de entrada e saldo de R$399,00 (TAC de R$890,00 não incluso); 
Astra Hatch Okm 2010/2011 na configuração R7E com plano de financiamento de 5 0 %  de entrada e taxa de 
juros de 0,99%  /  mês; financiamento sujeito a aprovação de crédito; veículos seminovos com IPVA pago (1̂  
parcela 2011) e transferência grátis (taxa de transferência, sendo que licenciamento, Seguro, placa, tarjeta e 
vistoria são por conta do cliente); Grátis CD Player kenwood KDCMP6079.




